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PROBLEMA

• Quais as dificuldades dos docentes e
agentes de apoio dos CMEIs de Foz
do Iguaçu, quanto ao manuseio,
posicionamento e estimulação das
crianças portadoras de disfunção
neurofuncional?

PROBLEMA
Será que a intervenção fisioterapêutica em mulheres mastectomizadas 
pode reduzir as disfunções musculoesqueléticas de cintura escapular e 
membros superiores (MMSS) em atletas da equipe Dragon Boat Flor de 
Lótus?



PROBLEMA

• Quais as dificuldades dos docentes e
agentes de apoio dos CMEIs de Foz
do Iguaçu, quanto ao manuseio,
posicionamento e estimulação das
crianças portadoras de disfunção
neurofuncional?

JUSTIFICATIVA

• Apresentam alterações musculoesqueléticas;

• Disfunções que atrapalham as atividades de
vida diárias e a prática esportiva;

• Necessidade de recuperação de força
muscular e amplitude de movimento;

JUSTIFICATIVA

● Apresentam alterações 
musculoesqueléticas;  

● Disfunções que atrapalham as atividades de 
vida diárias e a prática esportiva;

● Necessidade de recuperação de força 
muscular e amplitude de movimento 
(ADM);
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INTRODUÇÃO

● Incidência do Câncer (CA) de mama 11.7%
(CHANG et al, 2021);

● Sinais clínicos do CA
de mama (LEITE et al, 2020);

● Recursos de tratamento
(WAKS e WINER, 2019);

Fonte:https://www.gov.br/saude/pt-br/assuntos/saude-brasil/prevencao-ao-
cancer/cancer-de-mama-saiba-como-reconhecer-os-5-sinais-de-
alerta/blogoutoutrosasintomas.jpeg
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Tipos de mastectomia

● Unilateral
● Bilateral
● Conservadora
● Radical

● As técnicas utilizadas e quantidade de estruturas conservadas e removidas
são diversas e dependem da decisão médica e da necessidade da paciente
(SARTORI et al., 2019).

Fonte: https://neo.med.br/wp-content/uploads/2018/12/cirurgia-cancer-de-mama.jpg
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INTRODUÇÃO

● Disfunções musculoesqueléticas (ALVES et al, 2022);

● Reduções de funcionalidade e síndrome dolorosa (CHANG et al, 2021);

● Técnicas fisioterapêuticas (SANTOS et al. 2020).

Fonte: https://www.mdpi.com/cancers/cancers-13-05191/article_deploy/html/images/cancers-13-05191-g002-550.jpg
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OBJETIVOS

Objetivo geral:

- Atuar na redução das disfunções musculoesqueléticas de MMSS e cintura
escapular

Objetivos específicos:

- Reduzir dores por meio da terapia manual
- Aumentar ADM e força com cinesioterapia
- Promover melhora na prática do esporte
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METODOLOGIA

Estudo do tipo observacional transversal experimental

Local: ICLI - Iate Clube Lago de Itaipu

Critérios de inclusão

Critérios de exclusão

Aplicação da Ficha de Avaliação

Elaborar tratamento fisioterapêutico

Coleta de dados: Google Forms
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RESULTADOS
Participantes: 6 pacientes com idade entre 48 a 70 anos.

Disfunções:

● Síndrome dolorosa miofascial;

● Trigger points;

● Linfedema;

● Fibroses e aderências cicatriciais;

● Redução de amplitude de movimento dos membros superiores;

● Dores nas articulações;

● Fraqueza muscular;
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● Drenagem linfática;

● Liberação miofascial;

● Ventosaterapia;

● Mobilização articular;

● Fortalecimento da cintura escapular

e membros superiores;

● Orientações para automassagem;

● Ganho de ADM da cintura escapular e membros superiores;
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

● O projeto atingiu os objetivos propostos;

● Melhora geral na ADM dos MMSS em todos os eixos de movimento,

● Diminuição das dores relacionadas ao movimento e dores

neuropáticas;

● Em conclusão, perpetuam-se fraqueza dos músculos da cintura

escapular e MMSS;

● Encurtamento dos músculos do tórax e restrição escapular;

● Nova intervenção fisioterapêutica.
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